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EXPOSIÇÃO DA SECRETARIA DE SEGURANÇA MULTIDIMENSIONAL
NA PRIMEIRA CONFERÊNCIA DOS ESTADOS PARTES NA
CONVENÇÃO INTERAMERICANA SOBRE TRANSPARÊNCIA NAS 
AQUISIÇÕES DE ARMAS CONVENCIONAIS
O relatório a seguir é apresentado em cumprimento às diretrizes da resolução AG/RES. 2445 (XXXIX-O/09), “Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais”. 

a)
Situação das assinaturas
Até 3 de dezembro de 2009, 20 (vinte) Estados membros assinaram a Convenção e 13 (treze) depositaram os respectivos instrumentos de ratificação ou adesão. 

Conforme se recordará, o Canadá foi o primeiro Estado a depositar o instrumento de ratificação ou adesão, em outubro de 1999, e a República Dominicana, o último a fazê-lo, em 17 de julho do ano em curso. 


O relatório de assinaturas e ratificações ou adesões apresentado pelo Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (CITAAC/CEP/doc.3/09 corr. 1) foi distribuído em plenário. 

b)
Ratificações da Convenção
Até 3 de dezembro de 2009, 13 (treze) Estados membros depositaram os instrumentos de ratificação ou adesão, a saber, Argentina, Brasil, Canadá, Chile, El Salvador, Equador, Guatemala, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana, República Bolivariana da Venezuela e Uruguai.  

O documento CITAAC/CEP/doc.3/09 corr. 1 apresenta o relatório de assinaturas e ratificações ou adesões preparado pelo Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos.  

c)
Cumprimento dos artigos III e IV da Convenção


Até esta data e desde o ano 2000, a Secretaria-Geral, em cumprimento às obrigações dispostas nos artigos III e IV da Convenção, recebeu 22 (vinte e dois) relatórios anuais e notificações dos Estados, constantes do documento CITAAC/CEP/doc.6/09, distribuído em plenário. 

Argentina:
(2)

CP/CSH-920/07 add. 1, CP/CSH-1127/09

Bahamas:
(1)
CP/CSH-1023/08

Brasil:

(3)
CP/CSH-1058/09, CP/CSH-1133/09, CP/CSH-1138/09

Canadá:
(4)
CP/CSH-322/00, CP/CSH-413/01, CP/CSH-723/05, CP/CSH-1149/09

Chile:

(8)
CP/CSH-779/06, CP/CSH-779/06 -a corr. 1, CP/CSH-779/06 -b corr. 1, CP/CSH-920/07, CP/CSH-1150/09, CP/CSH-1023/08 add. 1, CP/CSH-1061/09, CP/CSH-1061/09 add. 1

Paraguai
(2)
CP/CSH-920/07 add. 2, CP/CSH-1127/09 add. 1

Peru:

(1)
CP/CSH-1113/09

Uruguai:
(1)
CP/CSH-779/06 add. 1

Dos Estados Partes acima citados, seis apresentaram relatórios anuais sobre importações e exportações de armas convencionais em 2009:  Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Paraguai e Peru. 

d)
Pontos de Contato Nacionais (Estados Partes)
A Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM) enviou cartas aos Estados membros solicitando que a Secretaria-Geral seja notificada sobre os Pontos de Contato Nacionais da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais. De acordo com o documento CITAAC/CEP/doc. 5/09 corr. 1, até esta data recebeu-se informação atualizada sobre o Ponto de Contato Nacional de seis países: Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Paraguai e Peru. 

e)
Medidas para melhorar a apresentação de relatórios

A Secretaria de Segurança Multidimensional vem analisando alguns mecanismos do Escritório das Nações Unidas para Assuntos de Desarmamento, referentes à apresentação de relatórios e registro por parte dos Estados, para, desse modo, formular recomendações que possam ser utilizadas pelos Estados Partes na Convenção e, por sua vez, facilitar a resposta de cada um deles. 

A SSM também iniciou contatos com o Departamento de Serviços de Informação e Tecnologia, a fim de examinar possibilidades mediante o uso dos avanços tecnológicos e da infra-estrutura da Secretaria-Geral, a fim de facilitar a apresentação de relatórios dos países que o solicitem. 

f)
Promoção da universalização da Convenção

Em dezembro de 2008, a Secretaria de Segurança Multidimensional enviou cartas convidando os Estados membros não-Partes na Convenção a que considerem ratificá-la ou a ela aderir. Também foram enviadas cartas convidando os Estados membros que assinaram a Convenção a que considerem ratificá-la, caso ainda não o tenham feito. 


A SSM elaborou uma proposta de realização de um seminário sobre o desafio da educação para o desarmamento global das Américas, a fim de examinar, entre outros, os paradigmas para o desarmamento e a não-proliferação do uso irresponsável das armas convencionais, com o objetivo de ampliar o alcance da Convenção. Dado que a disponibilidade de recursos é fator importante para a realização desse evento, a proposta vem sendo apresentada a possíveis doadores, com vistas a sua implementação. A SSM dará continuidade aos esforços por promover a Convenção e conseguir uma resposta mais ampla bem como a adesão dos países que a ela ainda não tenham aderido.

g)
Banco de dados de relatórios anuais
Concluiu-se a atualização e publicação dos relatórios e notificações apresentados pelos Estados membros, em conformidade com as resoluções da Assembléia Geral sobre segurança hemisférica, inclusive, entre outros, os relatórios sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança e os referentes à Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais e as notificações sobre os Pontos de Contato Nacionais da Convenção. Foi necessária em alguns casos a digitalização de relatórios que datam de 1996, depositados em papel na Biblioteca Colombo, à qual se agradece toda a colaboração prestada. Em conclusão, todos os relatórios e notificações, passados e presentes, uma vez catalogados pela Secretaria da Comissão, são publicados no site da OEA na Web, por meio da página da Comissão de Segurança Hemisférica e da Secretaria de Segurança Multidimensional, desse modo facilitando o acesso do público em geral. Cumpre salientar, conforme se mencionou oportunamente, que esse esforço foi um trabalho conjunto da SSM e da Junta Interamericana de Defesa.
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